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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 3

O ENSINO DA LUTA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Glauciano Joaquim de Melo Júnior
Universidade de Pernambuco, Escola Superior de 

Educação Física
Recife – Pernambuco

RESUMO: O momento exato em que a 
luta surgiu na sociedade é desconhecido, 
entretanto, sabe-se que as lutas estão 
interligadas ao desenvolvimento das 
civilizações através de seu uso nas conquistas 
territoriais e sociais. Com o passar dos 
anos, as lutas, outrora vistas como meio de 
sobrevivência, assumiram diversos papéis 
sendo um deles a esfera educacional que 
permite sua utilização como meio (instrumento 
metodológico) e fim (conteúdo específico) 
no processo de ensino-aprendizagem. Esta 
pesquisa tem o objetivo de analisar como o 
ensino das lutas é trabalhado dentro da sala 
de aula e identificar quais os principais fatores 
que dificultam o ensino. Foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica nacional utilizando os 
bancos de dados da Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte (RBCE); Revista Brasileira 
de Educação Física e Esporte; Revista Digital 
Esporte e Sociedade e Revista de Educação 
Física, sendo selecionados artigos publicados 
a partir do ano 2000, abordando as Lutas 
nas aulas de Educação Física. Ao olhar para 
Educação Física escolar, podemos afirmar que 

ela ainda está carente de um projeto definido, 
que garanta aos alunos o ensino dos jogos, das 
lutas, da dança, da ginástica e outras atividades 
de forma contextualizada, possibilitando a 
eles, a aquisição de um olhar crítico sobre as 
informações que lhes serão transmitidas.
PALAVRAS-CHAVE: Lutas, Educação Física 
Escolar.

THE TEACHING OF FIGHT IN SCHOOL 

PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT: The exact moment the fights arose 
in society is unknown, however, it is known that 
fights are intertwined with the development of 
civilizations through their use in territorial and 
social conquests. Over the years, fights, once 
seen as a means of survival, have assumed 
various roles, one of which is the educational 
sphere that allows them to be used as a means 
(methodological instrument) and purpose 
(specific content) in the teaching-learning 
process. This research aims to analyze how the 
teaching of fights is worked within the classroom 
and identify the main factors that make teaching 
difficult. A national bibliographic research was 
conducted using the databases of the Brazilian 
Journal of Sport Sciences (RBCE); Revista 
Brasileira de Educação Física e Esporte; Revista 
Digital Sport and Society and Physical Education 
Journal, being selected articles published from 
the year 2000, addressing the Fights in the 
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classes of Physical Education. When looking at School Physical Education, we can 
say that it is still lacking a defined project, which guarantees students the teaching of 
games, fights, dance, gymnastics and other activities in a contextualized way, enabling 
them, the acquisition of a critical look at the information that will be transmitted to them.
KEYWORDS: Fights, School Physical Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Perceber qual lugar ocupa as aulas de Educação Física na escola demanda um 
entendimento da relação de seus conteúdos com os interesses dos alunos, uma vez 
que, a sua legitimação está intimamente ligada a relação desses conteúdos com a 
vida dos alunos (MONTEIRO; SOUZA, 2010). É preciso que o aluno entenda que o 
homem não nasceu pulando, saltando, arremessando, balançando, jogando etc. Todas 
essas atividades corporais foram construídas em determinadas épocas históricas, 
como respostas a determinados estímulos, ou desafios, ou necessidades humanas 
(COLETIVO DE AUTORES 1992: 39).

Para Betti e Zuliani (2002) uma das tarefas da Educação Física é preparar o 
aluno para ser um praticante lúcido e ativo do esporte, da dança, lutas, ginástica e do 
jogo, incorporando os demais componentes da cultura corporal em sua vida e, tirando 
com isso o melhor proveito possível. As aulas de educação física devem também 
propiciar a compreensão crítica das diferentes formas com que essas manifestações 
se apresentam, contemplando, com isso, uma análise de seus interesses e dos 
problemas vinculados ao contexto sociopolítico (KUNZ, 2000;2004).

A Educação Física deve estar voltada para a construção da cidadania dos 
sujeitos, formando indivíduos críticos e participativos na sociedade, diferentemente da 
Educação Física que no passado possuía diferentes propostas, “para fins de higiene 
e biológicos, para fins militares e para preparar fisicamente a população, para fins 
industriais melhorando a mão de obra e para fins de seleção de talentos esportivos” 
(DARIDO, 2001). Sendo a Educação Física uma disciplina escolar, e entendendo-se 
que a escola tem como objetivo o ensino da cultura, DAÓLIO (1996) observa que 
o profissional da Educação Física não atua sobre o corpo ou com o movimento em 
si, não trabalha com o esporte em si, não com a ginástica em si. Ele trata do ser 
humano nas suas manifestações culturais relacionadas ao corpo e aos movimentos 
humanos, historicamente definidos como Jogo, Esporte, Dança, Luta e Ginástica. O 
que irá definir se uma ação corporal é digna de trato pedagógico pela Educação Física 
é a própria consideração e análise desta expressão na dinâmica cultural especifica do 
contexto onde se realiza.

Não se sabe, ao certo, o momento exato em que a luta surgiu na sociedade, 
entretanto, sabe-se que as lutas estão interligadas ao desenvolvimento das civilizações 
através de seu uso nas conquistas territoriais e sociais. Com o passar dos anos, as 
lutas, outrora vistas como meio de sobrevivência, assumiram diversos papéis sendo 
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um deles a esfera educacional que permite sua utilização como meio (instrumento 
metodológico) e fim (conteúdo específico) no processo de ensino-aprendizagem. 
É possível notar esta intencionalidade da luta ao observar as escolas Públicas do 
estado de Pernambuco que adotam Luta como componente curricular seguindo as 
Orientações Teórico-Metodológicas (OTM’S) do estado de Pernambuco que a trata 
como componente da cultura corporal.

Com isso, o presente estudo tem o objetivo de analisar a presença das lutas nas 
salas de aula, os fatores que fazem com que as lutas sejam afastadas das aulas e que 
dificultam o seu ensino.

2 | 	METODOLOGIA

Segundo LAKATOS e MARCONI (2001) pesquisa bibliográfica é um apanhado 
geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem 
capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados ao tema.

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando os bancos de dados da 
Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE); Revista Brasileira de Educação 
Física e Esporte; Revista Digital Esporte e Sociedade e Revista de Educação Física, 
sendo selecionados artigos publicados a partir do ano 2000, abordando as Lutas nas 
aulas de Educação Física. Os seguintes termos de pesquisa (palavras-chaves ou 
delimitadores) foram utilizados em várias combinações: 1) lutas; 2) educação física 
escolar; 3) metodologia de ensino.

A pesquisa bibliográfica incluiu artigos originais, artigos de revisão e monografias, 
sendo analisados 12 artigos que abordassem o tema central da pesquisa. Os critérios 
de inclusão foram: Artigos em que abordassem o ensino das lutas dentro da escola 
como conteúdo programático do planejamento escolar publicados a partir do ano 2000.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

As lutas são disputas em que os oponentes devem ser subjugados  mediante  
técnicas  e  estratégias  de  desequilíbrio, contusão,  imobilização  ou  exclusão  de  
um  determinado  espaço  na combinação de ações de ataque e defesa (BRASIL/
MEC/PCN, 2000). Vale ressaltar também que a luta é considerada um componente da 
cultura corporal que deve ser trabalhado nas aulas de Educação Física das escolas de 
Educação Básica (OTMS, 2010).

Bayer (1994) realizou um modelo norteador para que pudesse buscar a análise 
dos dados da existência de denominadores comuns para o fenômeno da luta. Tais 
denominadores foram determinados como Princípios Condicionantes das Lutas: 
Contato Proposital; Fusão Ataque/Defesa; Imprevisibilidade; Oponente(s)/Alvo(s) e 
Regras (GOMES et al, 2010). 
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Contato proposital: Ocorre de diversas maneiras (através das mãos/punhos, 
dos braços e pernas, do corpo inteiro ou mediado por um implemento; contínua ou 
intermitentemente) devendo estar presente para que haja Luta e para que ela se 
desenvolva. Esse princípio condicional exige que os adversários se toquem (intenção/
propósito) de alguma forma (técnica/tática) para conquistarem o objetivo da luta 
obtendo, assim, êxito sobre os seus adversários.

Fusão Ataque/Defesa: Assim como nos jogos coletivos e de oposição, há a 
necessidade de ações de ataque e defesa em uma luta. O que difere as Lutas dessas 
outas atividades, nesse aspecto, é a possibilidade de tais ações serem ao mesmo 
tempo, e até certo ponto fundidas, na medida em que é raro observá-las isoladamente, 
tanto na interação entre os indivíduos (em alguns momentos é difícil saber se os 
lutadores estão realizando exclusivamente ações ofensivas ou defensivas) ou nas 
ações de um dos lutadores (que pode defender com os membros superiores e atacar 
com os membros inferiores concomitantemente, por exemplo).

Imprevisibilidade: Condição devido à relação de interdependência entre os 
lutadores e principalmente à possibilidade de as ações de ataque e defesa serem 
simultâneas. Não existem estratégias sequenciais completamente previsíveis numa 
luta, pois as ações de um lutador podem ou não ser respostas às ações do oponente, 
já que as estratégias de ação, anteriores à realização técnica, também podem ser 
realizadas ao mesmo tempo. Por mais que se treine ou se planeje uma ação numa 
luta, é a relação entre os oponentes que dita uma nova organização ou reestruturação 
do planejado a cada novo momento durante o combate. Essa imprevisibilidade faz 
com que o pensar a luta seja tão importante quanto o lutar propriamente dito.

Oponente/Alvo: Implica dizer que o alvo, além de ser móvel, também pode 
atacar e defender. É essa condição que justifica o contato como uma exigência e que 
fundamenta a imprevisibilidade de um combate. Se os alvos são os próprios lutadores, 
o contato é a maneira pelo qual conseguirão atingi-los, além de poder ser um fim 
à medida que determinadas técnicas dependem dele. Com o alvo personificado no 
adversário, a luta torna-se imprevisível.

Regras: Presentes em qualquer manifestação da Luta. Desde as mais primitivas, 
quando ainda não havia maneiras de determina-las, elas já existiam: regras sociais, 
políticas ou éticas. As lutas dependem das regras para sua legitimidade devendo 
ser respeitadas para que aconteça o combate. O permitido e o proibido tendem a 
determinar as técnicas e táticas usadas pelos lutadores. É esse principio condicional 
que define se, para atingir o alvo, devem-se usar as mãos, as pernas; se o contato 
deve ser direto; se haverá ou não uso do implemento, etc.

Independentemente da modalidade ou especificidade da luta, os aspectos 
apresentados acima são condições indispensáveis para que uma atividade seja 
caracterizada como Luta, pois são capazes de delinear o conhecimento e diferencia-lo 
dos demais (GOMES et al, 2010).

O conteúdo luta nas escolas deve ser trabalhado, nas aulas de Educação Física, 
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levando em conta a sua historicidade, resgatando a cultura brasileira, despertando 
a identidade social e cultural dos discentes, buscando o respeito às diferenças e o 
desenvolvimento tático e técnico para que eles compreendam o sentido/significado 
implícito em cada uma de suas ações de acordo com as OTM’S (2010). Sendo assim, 
os conteúdos específicos trabalhados, quando a luta estiver sendo estudada, devem 
fazer referências claras com a história e com o cotidiano dos alunos. A luta deve ser 
ofertada, aos alunos, com o objetivo de proporcionar diversidade cultural e amplitude 
de suas atividades corporais (SIMÕES, 2006). 

É notório que as lutas estão presentes no dia a dia das crianças e adolescentes 
que compõem a escola, sendo assim, torna-se evidente o seu papel como parte dos 
conteúdos a serem ministrados nas aulas de Educação Física escolar, seja na educação 
infantil, ensino fundamental ou médio. Entretanto, a falta de conhecimento a respeito 
do conteúdo, medos relativos a aceitação das lutas por parte da escola, alunos e 
responsáveis, vêm afastando as lutas das aulas de Educação Física(SIMÕES, 2006). 

De acordo com uma pesquisa, realizada em Fortaleza – CE por SIMÕES(2006), 
com um grupo de 50 professores de Educação Física, 16 professores afirmaram 
que utilizavam as lutas em suas aulas como conteúdo específico possível de ser 
trabalhado durante as aulas. A pesquisa mostrou não somente a evasão das lutas 
dos planos de aula como também mostrou a necessidade de revisão dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNS), estudo, treinamento e constante capacitação por parte 
dos profissionais de Educação Física. 

Em pesquisa realizada pelos alunos do curso de graduação em Educação Física 
da UNIJUÍ, Campi Ijuí e Santa Rosa (RS), e da URI/Santo Ângelo (RS), na disciplina 
de Metodologia do Ensino de Lutas desenvolvida no 1º semestre de 2006 foram 
encontrados indicadores que se mostraram argumentos restritivos para a possibilidade 
de trato pedagógico desse tema/conteúdo. Entre outros argumentos restritivos 
verificados, destacase, basicamente, dois dos mais recorrentes nas respostas obtidas: 
1) a falta de vivência pessoal em lutas por parte dos professores, tanto no cotidiano de 
vida, como no âmbito acadêmico; 2) a preocupação com o fator violência, que julgam 
ser intrínseco às práticas de luta, o que incompatibiliza a possibilidade de abordagem 
deste conteúdo na escola (NASCIMENTO; ALMEIDA, 2007). 

Ao falarmos	 de lutas como um	 conteúdo da 	educação física, alguns 
podem pensar que	 se refere a uma das tendências da disciplina: a educação física 
militarista, que possuía como objetivo a obtenção de uma juventude capaz de suportar 
o combate, a luta	 e a guerra (Ghiraldelli, 1997). Esta tendência da educação física 
teve seu apogeu durante o período nazi-fascista. A inclusão das lutas hoje na disciplina 
de educação física não é promover alunos-soldados, nem prepará-los para a guerra. 
Pretende-se oferecê-las, na escola, com o objetivo de proporcionar diversidade	
cultural e amplitude	de atividades corporais (FERREIRA, 2006).

Segundo Alves júnior (2010), a educação física passa a ser uma disciplina que 
vai tratar pedagogicamente de uma área de conhecimento denominada de ‘cultura 
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corporal’, configurada na forma de temas ou de atividades corporais. Devemos ter 
consciência que a atividade física das lutas não é nem nociva nem virtuosa em si, ela 
transforma-se segundo o contexto. A luta na universidade, na escola, ou em qualquer 
outro local, torna-se o que dela fazemos, e a competição, acrescentaríamos, não é 
uma imposição deste esporte. O autor lembra que as lutas em geral são atividades 
esportivas com uma oposição presente, imediata, e que é o objeto da ação, existe uma 
situação de enfrentamento codificado com o corpo do oponente. Desta forma, mais do 
que lutar contra o outro, a educação física escolar deve ensinar a lutar com o outro, 
estimulando os alunos a aprenderem através da problematização dos conteúdos e da 
própria curiosidade dos alunos.

É inquestionável o poder de fascinação que as lutas provocam nos alunos. 
Nos dias atuais, contata-se que o tema está em moda, seja em desenhos animados, 
em filmes ou em academias. Não é difícil encontrar crianças brincando de luta 
nos intervalos das aulas ou colecionando figurinhas dos heróis que lutam em seus 
desenhos animados. Os adolescentes compram revistas que se referem ao tema, 
adquirem livros de técnicas de luta e matriculam-se em academias para realizar a 
prática da luta (FERREIRA, 2006). 

Apesar de importante o ensino das lutas dentro da escola pode tornar-se um fator 
negativo, dentro da convivência social da escola, devido ao caráter de agressividade 
em que os alunos podem adquirir com a prática da luta. Este fato, por vezes, contribui 
como desculpas para os professores não utilizarem este conteúdo durante as aulas, 
que juntamente com a falta de vivência dentro do fênomeno termina resultando na não 
abrangência do conteúdo.

CONCLUSÕES

Ao olhar para Educação Física escolar, podemos afirmar que ela ainda está 
carente de um projeto definido, que garanta aos alunos o ensino dos jogos, das lutas, 
da dança, da ginástica e outras atividades de forma contextualizada, possibilitando a 
eles, a aquisição de um olhar crítico sobre as informações que lhes serão transmitidas. 
É importante esclarecer que os alunos não precisam saber jogar todas as modalidades 
com técnicas apuradas, o intuito das aulas além de aproximar os alunos das 
manifestações culturais ligadas ao corpo, é o de favorecer o entendimento da história 
dessas práticas, suas implicações sociais e políticas, ultrapassando assim, os limites 
da prática pela prática.

Podemos perceber que a pesquisa, dos alunos da UNIJUÍ, citada acima retrata 
bem as dificuldades que a luta enfrenta para estar presente na escola. A falta de 
vivência pessoal dos professores e a preocupação com o fator violência demonstram-
se fatores imbricados a evasão das lutas das escolas. Sendo assim, é necessário 
dissociar lutas de violência e aproximar professores do conhecimento teórico-prático 
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de lutas para a qualificação das aulas e vivificação das mesmas na escola.
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